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RESUMO.- Um surto de intoxicação espontânea por anti-
bióticos ionóforos em ovinos da região Central do Rio
Grande do Sul é descrito. Os 16 ovinos afetados estavam
em campo nativo e ingeriram acidentalmente um aditivo
alimentar para frangos contendo 250g/kg de narasina. Os
sinais clínicos consistiam de fraqueza, incoordenação,
dispnéia, secreção nasal, decúbito e morte em poucas
horas. Um ovino apresentou urina escura. Macroscopica-
mente havia ascite, hidrotórax, edema pulmonar e pali-
dez hepática. Discreto grau de degeneração muscular na
musculatura esquelética dos membros pélvicos e torácicos
foi observado histologicamente. O diagnóstico de intoxi-
cação por narasina foi realizado com base no histórico
(ingestão de aditivo alimentar contendo narasina) e nos
achados clinico-patológicos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças de ovinos, miopatia tóxi-
ca, ionóforos, narasina.

INTRODUÇÃO
Antibióticos ionóforos (AI) são substâncias com ação cocci-
diostática, antimicrobiana, promotora de crescimento e re-
guladora do pH ruminal. Essas substâncias são metabólitos
de fungos e são adicionadas à ração dos animais visando o
melhoramento dos parâmetros produtivos (Novilla 1992,
Barros 2007a). AI são utilizados principalmente em criações
de aves, suínos e bovinos (Nogueira et al. 2009). Os princi-
pais AI utilizados em medicina veterinária são a monensina,
a lasalocida, a narasina e a salinomicina (Barros 2007a,
Nogueira et al. 2009). Esses compostos são considerados
seguros quando utilizados nas dosagens recomendadas pelo
fabricante e nas espécies-alvo (Novilla 1992). No entanto, o
uso inadequado de AI pode provocar quadros de intoxica-
ção já descritos em eqüinos (Hanson et al. 1981, Bezerra et
al. 1999), bovinos (Schweitzer et al. 1984, Gava et al. 1997,
Huyben et al. 2001), suínos (Armién et al. 1997), aves
(Andreasen & Schleifer 1995), ovinos (Nation et al. 1982,
Newsholme et al. 1983, Bourque et al. 1986, Jones 2001,
França et al. 2009), coelhos (Salles et al. 1994), búfalos
(Rozza et al. 2006) e cães (Segev et al. 2004).

A intoxicação espontânea por AI em ovinos é ainda
pouco descrita no Brasil (França et al. 2009). Este trabalho
descreve os achados epidemiológicos e clinico-patológi-
cos de um surto de intoxicação espontânea pelo AI narasi-
na em ovinos na região Central do Rio Grande do Sul.
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MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos por um dos
autores (CSLB) junto aos proprietários e aos clínicos que aten-
deram os casos. Seis ovinos foram necropsiados de um total
de 16 afetados. Fragmentos de várias vísceras foram colhidos
e fixados em formalina a 10%. O material foi processado roti-
neiramente para histologia e corado com hematoxilina e eosina
(HE).

RESULTADOS
O surto ocorreu em Santa Maria, região Central do Rio
Grande do Sul, em junho de 1999 e foram afetadas 16
ovelhas adultas de raça mista. As ovelhas eram proveni-
entes de um rebanho de 42 ovinos em pastagem nativa, e
tiveram acesso acidental a um aditivo alimentar para fran-
gos contendo 250g/kg do AI narasina. Os sinais clínicos
desenvolvidos pelos 16 ovinos foram fraqueza, incoorde-
nação, dispnéia, secreção nasal, decúbito esternal e morte
em poucas horas. Um ovino afetado apresentou urina
vermelho-escuro. Seis ovinos foram submetidos à necrop-
sia. Macroscopicamente havia marcado edema pulmonar,
hidrotórax, ascite e palidez hepática. Havia uma área de
hemorragia leptomeníngea na base do tronco encefálico
em um ovino (decorrente de traumatismo). Histologica-
mente todos os ovinos afetados mostravam discreto grau
de degeneração de miofibras na musculatura esquelética
dos membros pélvicos e torácicos, caracterizada por per-
da da angulação das fibras musculares (em seções trans-
versais), que se apresentavam sarcoplasma tumefeito e
intensamente eosinofílico.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de intoxicação por narasina foi realizado
com base no histórico e achados clinico-patológicos, que
foram idênticos aos descritos em casos espontâneos ou
experimentais dessa toxicose em ovinos em outras par-
tes do mundo (Nation et al. 1982, Newsholme et al. 1983,
Anderson et al. 1984, Foreyt 1990, Jones 2001). Casos
de intoxicação por AI usualmente são resultado da suple-
mentação com ração ou outro tipo de alimento contendo
AI (Nation et al. 1982, Newsholme et al. 1983, Blanchard
et al. 1993, Gava et al. 1997, Jones 2001, Dedoussi et al.
2007, França et al. 2009), da ingestão acidental de ra-
ções contendo esses compostos por espécies não-alvo
(Perelman et al. 1993, Baird et al. 1997, Shlosberg et al.
1997, Segev et al. 2004) ou em situações onde há o en-
volvimento de substâncias que potencializam a ação dos
AI, retardando a eliminação pelo organismo (Nogueira et
al. 2009). Nos casos deste surto, os ovinos tiveram acesso
a um aditivo alimentar para frangos contendo 250g/kg de
narasina. A dose tóxica desse AI para ovinos é de aproxi-
madamente 4mg/kg (Wouters et al. 1997). Supondo que
cada ovino tivesse 50 kg e tivesse ingerido aproximada-
mente 500g de aditivo (125g de narasina), conclui-se que
cada um ingeriu aproximadamente 2,5g/kg ou 2.500mg/kg.

No conhecimento dos autores, a intoxicação espontâ-
nea por AI em ovinos não havia ainda sido descrita no

Brasil. A intoxicação experimental por narasina nessa
espécie já havia sido realizada pela equipe do LPV-UFSM
na ocasião dos surtos descritos neste trabalho (Wouters
et al. 1997). Os sinais clínicos e os achados de necropsia
e histopatológicos foram idênticos aos dos casos espon-
tâneos aqui relatados. O quadro clínico é dependente da
dose de AI ingerida e do tempo de ingestão (Barros 2007a).
Ovinos que desenvolvem quadro hiperagudo ou agudo
podem não apresentar alterações macroscópicas ou his-
tológicas evidentes nos músculos esquelético e cardíaco
(Confer et al. 1983, Wouters et al. 1997). Experimentos
demonstraram que as lesões iniciais causadas por AI em
ovinos podem ser apreciadas somente por microscopia
eletrônica de transmissão e a partir de um dia pós-expo-
sição ao princípio tóxico (Confer et al. 1983). Essas ca-
racterísticas puderam ser evidenciadas nos casos aqui
relatados, onde os sinais clínicos iniciaram poucas horas
após a ingestão de altas doses de narasina contida no
aditivo alimentar. Não foram observadas alterações ma-
croscópicas e as alterações histológicas observadas fo-
ram discretas e refletem o pouco tempo decorrido desde
a ingestão do AI até a morte dos ovinos. Considera-se
que a causa da morte em casos de intoxicação por AI é
decorrente ou da paralisia dos músculos respiratórios (se-
cundária à degeneração de miofibras ou de neuropatia
periférica) ou de alterações nos mecanismos contráteis
do miocárdio (Gaide et al. 1984, Perelman et al. 1993).
Os ovinos afetados neste surto apresentaram marcado
edema pulmonar, o que pode ter contribuído ou mesmo
causado a morte desses animais. É difícil afirmar, no en-
tanto, se essa alteração foi secundária à insuficiência car-
díaca aguda ou ao esforço durante a respiração (possi-
velmente decorrente de lesões no diafragma).

O diagnóstico diferencial de miopatia tóxica em ovi-
nos no Rio Grande do Sul é a miopatia nutricional causa-
da pela deficiência de vitamina E e selênio. Nesses ca-
sos são afetados predominantemente animais jovens e
que não estão necessariamente recebendo suplementa-
ção alimentar (Amorim et al. 2005, Barros 2007b). Na sus-
peita de casos de miopatia tóxica por AI deve ser confir-
mada a suplementação com alimentos (usualmente ra-
ção) contendo essas substâncias (Barros 2007a) ou, como
foi observada nos casos aqui descritos, a ingestão aci-
dental de aditivo alimentar contendo AI. Adicionalmente à
degeneração e necrose muscular, mineralização de
miofibras é uma característica histológica comumente
descrita em casos de miopatia nutricional. Esse achado
não é evidente em casos de intoxicação por AI (Barros
2007a).
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